
Aprendizagem
de A a Z

Transtorno do  
Espectro Autista (TEA)



32

O mundo tem mais de sete bilhões de habitantes 
e cada um de nós é um ser humano diferente. 
Este fato é comprovado não apenas pela impressão 
digital única, mas pelas características individuais  
de aprendizagem. Quer um exemplo? Duas crianças  
que receberem a mesma informação, na mesma  
escola, com os mesmos professores, podem entender  
o mesmo assunto de maneiras diferentes. A vivência 
diária, os valores, o apoio emocional dos familiares  
e, principalmente, as habilidades cognitivas inatas  
do indivíduo transformam cada um de nós em um  
ser único com relação à aprendizagem.
Nesta cartilha vamos abordar as informações  
acerca das características específicas  
do Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Acompanhe com a gente uma verdadeira jornada  
pelo universo da aprendizagem!

de
diZAgem.

CArtilhA
Apren
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AprendiZAgem

Você já parou para pensar como 
conseguimos aprenDer? caDa um De nós 

tem um jeito De aprenDer: tem gente 
que aprenDe rápiDo e impressiona pela 

“FaciliDaDe” com que aproVeita suas 
experiências para responDer aos mais 

DiVersos problemas Do cotiDiano. outras 
pessoas precisam se “esForÇar” mais. então, 
De onDe Vêm essas DiFerenÇas inDiViDuais? 

Simplificando, seu jeito de aprender 
dependerá tanto de habilidades 
que nasceram com você quanto 
de habilidades que precisaram ser 
ensinadas, fazendo com que o 
valor que a educação tem em sua 
cultura e suas oportunidades de 
ensino sejam fundamentais para  
sua aprendizagem. O acolhimento 
e o apoio emocional dos pais/
educadores nos primeiros anos de 
vida também são fundamentais.

Quanto mais a curiosidade própria 
de cada um é incentivada, melhor! 
Um conhecimento é mais bem 
aproveitado quando o educador 
sabe maximizar as capacidades 
individuais: se uma tarefa é 
absurdamente difícil, o educando 
pode se sentir incapaz e desistir. 
Se uma tarefa é absurdamente  
fácil, ele também pode não se sentir  
instigado a se esforçar mais e mais. 

Uma tarefa que desafie o potencial 
do educando, no “meio do caminho”, 
seria o mais indicado. É sabido que 
esse “meio do caminho” é diferente 
para cada um. Por isso, torna-se 
um verdadeiro desafio trabalhar  

em grupos em que os educandos 
têm um potencial cognitivo e um 
nível de motivação pessoal para 
aprender variados. 

Uma educação desafiadora num 
nível médio vai funcionar para 
a maioria, mas vai ser muito 
fácil para quem tem habilidades 
cognitivas elevadas e muito difícil 
para quem tem dificuldades 
relacionadas a problemas do 
neurodesenvolvimento, o que vai 
impactar diretamente sua motivação 

e autoeficácia.

Sendo assim, se as mesmas 
oportunidades de educação são 
oferecidas para um grupo de 
estudantes, aqueles com o menor 
desempenho serão apontados como 
tendo dificuldade de aprendizagem. 
Já os que têm uma dificuldade 
muito acentuada e que persiste 
ao longo de seu desenvolvimento, 
apesar de inúmeros esforços para 
que tenham um desempenho mais 
próximo do esperado para a sua 
idade, escolaridade e aparente 
capacidade cognitiva geral, são os 
que provavelmente apresentam um 
transtorno de aprendizagem.

Além da capacidade cognitiva e das 
oportunidades de aprendizagem 
(método de ensino, aprendizagem 
direta pela observação e exemplo 

quanto mais a 
curiosiDaDe própria 
De caDa um é 
incentiVaDa, melhor!
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das pessoas com quem o educando 
convive, a importância da educação 
para a cultura do estudante e 
consequente incentivo nessa 
direção, etc.), a motivação individual 
tem alto potencial para influenciar  
o jeito de cada um aprender.  
Se uma tarefa é muito complexa, 
muito longa, pouco clara quanto aos 
seus objetivos e o aluno não entende 
sua utilidade em curto prazo, fica 
mais difícil para ele se interessar e 
aprender. Muitas vezes, o estudante 
pode ser levado a se esforçar para 
melhorar seu desempenho mais 
por medo de tirar notas baixas 

do que pela vontade de aprender. 
O reconhecimento de pequenos 
avanços e a recompensa por eles é 
fundamental para que o indivíduo 
continue se esforçando. Fornecer 
a cada estudante uma estratégia 
individual mais adequada para o 
seu modo particular de aprender 
pode demandar mais esforço, mas 
vale a pena para todos.

Um transtorno da aprendizagem 
pode ser específico, fazendo com que 
o estudante tenha dificuldade apenas 
em alguns aspectos particulares 
do seu funcionamento. Algumas 
crianças apresentam dificuldade 
específica de leitura, mas vão bem 
em matemática e vice-versa. Por 
isso são chamados transtornos 
específicos de aprendizagem e 
incluem a dislexia e a discalculia do 
desenvolvimento. Esses transtornos 
específicos estão dentro de um grupo 
mais geral, chamado transtornos  
do neurodesenvolvimento. 

personAlidAde

Confiança em 
si mesmo! 

Responsabilidade, 
organização, 
autocontrole 

e esforço! 
Capacidade de 

esperar e se sentir 
recompensado: 

motivação!

CApACidAde 
CognitivA

Inteligência! 
Atenção! Planejar, 
manter, monitorar! 

Intuição matemática! 
Consciência dos 
sons das letras!

experiênCiAs 
de eduCAção e 
oportunidAdes 
CulturAis

Eles são do neurodesenvolvimento 
porque desde muito cedo afetam 
a capacidade da criança de ter um 
desempenho semelhante ao de 
outras crianças em diversas áreas  
do cotidiano. Entre os transtornos 
que causam prejuízos mais globais 
estão o transtorno de déficit de 
atenção/hiperatividade, o transtorno 
do espectro autista e as deficiências 
intelectuais.
Lembre-se de que as crianças 
aprendem melhor quando são 

muitas Vezes,  
o estuDante poDe ser 
leVaDo a se esForÇar 

para melhorar seu 
Desempenho mais por 
meDo De tirar notas 

baixas Do que pela 
VontaDe De aprenDer.

instruídas diretamente sobre 
o que aprender e quando as 
expectativas e regras são simples  
e claras. Métodos que focam muito 
a intuição para a aprendizagem 
podem atrapalhar principalmente 
as crianças com transtornos do 
neurodesenvolvimento. Essas 
crianças têm dificuldade para 
construir e organizar o próprio 
conhecimento em resposta aos 
estímulos externos e com base 
puramente em suas experiências.

trAnstornos espeCÍFiCos 
de AprendiZAgem

10 em caDa 100 pessoas  
em toDo o munDo têm 
um transtorno especÍFico 
De aprenDizagem.

os transtornos especÍFicos  
De aprenDizagem são  
bastante complexos  
em sua origem. por ora,  
basta saber que algumas 
crianÇas nascem com uma 
sensibiliDaDe genética  
maior aos acontecimentos  
Do Dia a Dia.
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E s s a  c o m b i n a ç ã o  e n t r e 
v u lnerab i l id ade  genét ic a  e  
ambiente pode levar a pequenas 
alterações no cérebro da criança, 
ficando, assim, muito mais difícil 
para ela conseguir aprender 
conteúdos específicos. É importante 
dizer que essa dificuldade, para ser 
específica, não se deve à inteligência 
da criança, a problemas sensoriais 
ou emocionais e, claro, não se deve 
a uma educação inadequada. 
Vamos conhecer alguns dos 
transtornos mais comuns da 
aprendizagem e como podemos 
ajudar um pouquinho quem os 
tem. Muitas vezes esses transtornos 
podem ocorrer juntos, aumentando 
a necessidade de apoio individual  
e acolhimento durante o processo  
de aprendizagem. Vale lembrar: 
reforce cada pequeno avanço 
e al imente a autoconf iança  
da criança!

Coisas que você deve se lembrar 
ao ajudar alguém com teA: 

•  Aprenda tudo o que puder 
sobre TEA.

•  Seja claro e consistente.
•  Dicas visuais, vídeos e “treinos 

com teatro” podem ajudar.
•  Mantenha as instruções curtas.

ensinando que um comportamento 
não é adequado:

• Diga que um comportamento 
é inadequado sempre que ele 
ocorrer.

• Explique especificamente por 
que ele é inadequado, por 
exemplo:

>> “Você pegou o brinquedo 
da mão da sua colega sem 
antes perguntar se ela queria 
emprestá-lo.”

• Explique qual foi a 
consequência do 
comportamento, ou a possível 
consequência, e como ele fez 
a outra pessoa se sentir, por 
exemplo,

>> “Isso fez sua colega se 
sentir com raiva e ela chorou 
porque não estava preparada 
para dividir o brinquedo 
naquele momento.” 

• Explique como ela poderia ter 
lidado melhor com a situação, 
por exemplo,

 >> “Você deveria ter pedido 
o brinquedo antes de tomá-
lo de sua colega e esperado 
por sua resposta. Se ela 
não estivesse pronta para 
dividir o brinquedo naquele 
momento, você deveria 
esperar calmamente.”

Crianças com teA precisam de 
instruções bastante explícitas. 
Muitas coisas que a maior  
par te das pessoas aprende 
intuitivamente, apenas observando, 
são difíceis de serem entendidas 
por pessoas com TEA. Por exemplo, 
você pode ajudar explicando  
para a criança como se abraça 
alguém que ela acaba de conhecer, 
ou ainda sobre a importância de  
dar “oi” e “tchau” ao se encontrar  
e ao se despedir das pessoas.  

CArACterÍstiCAs esperAdAs:

problemAs  
de ComuniCAção

Atenção 
CurtA

Questões 
sensoriAis

       trAnstorno  
do espeCtro  
AutistA (teA)

tr a n s t o r n o  d o  e s p e c t r o 
Autista (teA) é um distúrbio 
do  de senvo lv imento  c u ja s 
c a r a c t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s 
consistem em prejuízos sociais 
e de comunicação, restrições 

de interesses, comportamentos 
repetit ivos e estereotipados.  
O TEA pode estar presente em  
uma em cada 100 pessoas.

É importante entender, antes de 
tudo, que indivíduos com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) têm 
dificuldade para compreender 
a  l ing uagem cor p ora l  da s 
outras pessoas, bem como suas  
expressões faciais e entonação 
de voz. Além disso, eles podem 
não estar cientes de que estão se 
comportando de forma inadequada 
ou fazendo algo que incomoda 
o outro. De modo geral, eles são 
motivados mais facilmente por 
recompensas concretas e, em menor 
grau, através de incentivos sociais.
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Você pode precisar explicar que 
outras pessoas podem querer  
abraçá-la quando ela faz algo 
muito bem para parabenizá-la ou 
quando estão muito felizes em vê-la,  
por exemplo.

nA esColA

É impor tante  ressa l tar  q ue 
crianças com TEA não aprendem 
de forma fluida e, usualmente, só 
demonstram ter aprendido uma 
habilidade em circunstâncias 
muito específicas. É esperado 
que aprendam em blocos com 
per íodos de atraso maiores , 
intercalados com períodos em que 
a criança “subitamente” alcança as 
habilidades esperadas para a sua 
idade (é geralmente uma surpresa 
para os educadores). Como a 
aprendizagem de crianças com 
TEA não é linear, pode acontecer de 
ela “pular” etapas na aprendizagem, 
sendo capaz de realizar atividades 
mais  complexas ,  a inda que 
apresente clara dificuldade na 
realização de atividades mais 
básicas. Isso significa, portanto, 
que muitas dificuldades escolares 
podem não ser permanentes e o 
conteúdo a ser aprendido deve 
ser insistentemente ministrado, 
mesmo que a criança pareça não 
estar aprendendo.

Se a cr iança tem algumas 
habilidades de comunicação 
básicas, a escola regular em geral 
oferece o melhor ambiente para 
o desenvolvimento de habilidades 
escolares e sociais. A escola especial 
pode ser indicada em alguns casos 
muito particulares.

A escola é um ambiente com grande 
potencial para ajudar a criança  
a melhorar suas habilidades  
sociais, ajudar a seguir instruções e 
rotinas, além de alcançar habilidades 
escolares básicas. 

estrAtégiAs úteis pArA 
AjudAr CriAnçAs Com 
teA nA esColA:

• use figuras para mostrar a 
estrutura do dia: certifique-
se de ter uma figura para cada 
atividade do dia (mesmo as 
mais simples, como escovar os 

dentes, lavar as mãos etc.); assim 
a criança vai conseguir entender 
o que está acontecendo durante 
o dia e, se necessário, você  pode 
se referir à atividade para manter 
a criança ciente dela e ajudá-la 
com as mudanças. 

• rotina: algumas crianças com 
TEA gostam de uma rotina bem 
estruturada, por isso, quando 
ocorre alguma mudança, elas 
podem ficar frustradas e irritadas. 
Sendo assim, tente manter uma 
rotina na classe; no entanto, caso 
se saiba que alguma mudança 
ocorrerá, prepare a criança 
antes (avise-a com bastante 
antecedência para que consiga 
se habituar à nova ideia). 

• estímulos visuais: a maioria 
das crianças com TEA aprende 
melhor por meio de estímulos 

visuais, portanto, é importante 
usá-los. Por exemplo, figuras em 
quadros na sala podem ajudar 
a criança a deixar a mochila no  
lugar certo, fotos de crianças 
sentadas em círculo perto do 
educador ajudam a criança a 
entender o que deve fazer.  
Faça um quadro com figuras 
que representem as regras da 
sala, o que vai ajudar a criança 
a segui-las. As dicas visuais são 
ferramentas muito importantes 
para a sala de aula.

• simplifique: ao dar instruções, 
assegure-se de ser  muito  
simples, use linguagem concreta 
e reporte-se às figuras para 
mostrar à criança um modelo 
concreto do que está falando. 
Além disso, não dê muitas 
instruções de uma vez. Para 
instruções mais complexas, 

como a 
aprenDizagem  
De crianÇas  
com tea não 
é linear, poDe 
acontecer  
De ela “pular” 
etapas. 

rotinA: Quanto mais detalhada 
e estruturada, melhor!

leiturA

geogrAFiA

AtividAde sAÍdA
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divida-as em partes, oferecendo 
à criança um passo a passo 
bem estruturado do que ela  
deve fazer. 

• evite distrações: sempre que 
possível, evite ao máximo as 
distrações. Se o ambiente estiver 
muito barulhento, muito quente 
ou frio, ou com uma luz muito 
forte, pode ficar ainda mais  
difícil para a criança se concentrar 
e sentir-se confortável.

• treinamento/Auxílio técnico: 
durante as brincadeiras, tente 
ensinar à criança como ela 
deve convidar outra criança 
para brincar, a maneira de 
compartilhar e pegar emprestado 
as coisas, e como ser mais  
flexível sobre onde brincar e 
sobre quando é a vez de cada um.

• monitoria especial: algumas 
escolas oferecem um tutor 
especial para acompanhar a 
criança em certos momentos.  
O monitor pode oferecer à 
criança atenção individual 
e excelentes oportunidades  
de ensino e treinamento, 
ajudando-a a aprender, interagir  
e a resolver melhor os conflitos 
do cotidiano. Se a criança não 
puder contar com um tutor 

especial, ela pode se beneficiar 
mais estudando em classes 
pequenas (de até 12 alunos). 

• sistema de parceiros: você pode 
querer colocar as crianças em 
duplas diferentes, dependendo 
do tipo de atividades em que 
elas  estarão t rabalhando  
juntas. Reúna crianças com 
habi l idades opostas para  
que aprendam uma com a outra. 
Por exemplo, coloque uma  
criança que fala muito com uma 
que fala bem pouco. Assim, a 
criança mais calada pode criar 
confiança para falar com as 
demais, e a criança que fala muito 
pode aprender a esperar para 
falar quando o educador pedir.

• recompensas: procure ensinar 
u sando tema s  e  ta re fa s 
motivadoras para a criança.  Se 
conseguir promover atividades 
com os desenhos e personagens 
favoritos dela, você conseguirá 

que ela fique atenta e motivada 
por mais tempo. Recompense 
também a criança por seus 
bons comportamentos e por 
ter feito a tarefa como havia 
sido instruída. Faça combinados 
com consequências e “prêmios”. 
Você pode usar, por exemplo, 
adesivos, desenhos, uma caixa 
de recompensas (a criança pode 
escolher uma recompensa da 
caixa quando merecer). Use o 
sistema de recompensas não só 
para as atividades acadêmicas, 
mas sempre que ela interagir 
adequadamente com outras 
crianças e seguir corretamente 
as instruções.

• tarefas de casa: sua criança 
pode precisar de tempo adicional 
em casa para acompanhar  
os  co lega s  em a lg uma s 
habilidades. Converse com 
o(a) professor(a) sobre o tipo 
de atividades que você pode 
tentar realizar em casa com a 
criança para ajudá-la a melhorar 
suas habilidades e as inclua em 
sua rotina de atividades diárias.  
Inclua também nessa rotina  
um tempo para seu(sua) filho(a) 
passar com outra criança, uma 
ou duas vezes por semana.  
Desse modo, você pode continuar 
a desenvol-ver as habilidades 
sociais aprendidas na escola ao 
instruir detalhadamente como 
a criança deve agir quando está 
com os colegas.

conVerse com 
o(a) proFessor(a) 
sobre o tipo De 
atiViDaDes que 
Você poDe tentar 
realizar em casa.

se a crianÇa não 
puDer contar 
com um tutor 
especial, ela poDe 
se beneFiciar mais 
estuDanDo em 
classes pequenas 
(De até 12 alunos).
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Conheça as outras cartilhas sobre os transtornos de  
aprendizagem e faça o download da versão digital gratuitamente: 

www.pearsonclinical.com.br/cartilhadeaprendizagem


